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RESUMO
O presente trabalho aborda a anatomia foliar de Stromanthe thalia (Vell.) J.M.A. Braga

(Marantaceae) crescida em dois ambientes da Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro. As

características comuns aos indivíduos de altitude e de baixada foram a presença de epiderme

uniestratificada, com células de paredes anticlinais sinuosas; estômatos do tipo paracítico; estrutura

dorsiventral; pulvino com parênquima aqüífero; aerênquima na bainha, no pecíolo e na lâmina

foliar; feixes vasculares do tipo colateral acompanhados por calotas de fibras. As variações

anatômicas foram observadas em diferentes regiões da lâmina foliar nos indivíduos das duas

populações. Nos indivíduos de baixada a nervura mediana, ao nível do terço médio, ocorreu um
aumento no tecido de sustentação e no número de camadas da hipoderme adaxial próximo à

nervura mediana e na extremidade do bordo observou-se um feixe de fibras.

Palavras-chaves: Plasticidade Anatômica Foliar, Stromanthe thalia. Mata Atlântica.

ABSTRACT
This Work deals with the leaf anatomy of the Stromanthe thalia (Vell.) J.M.A. Braga

(Marantaceae) from two different environments of the Atlantic Rain Forest, Rio de Janeiro. The

commoncharacteristics observed on the specimens from lowland forest and montane forest were

single epidermal layer in both surfaces and sinuous anticlinal cell walls; paracytic stomata; dorsiventral

leaf; pulvinus with water storage tissue; sheaths fibrous dose to collateral vascular bundles;

aerenchyma throughout the sheath, petiole and lamina. The structural variations observed were

fibrous tissue increased at the margin and midrib region as well as the larger number and the size of

the adaxial hypodemus layers near the midrib of lamina on the specimen from lowland forest.

Keywords: Anatomic plasticity, Stromanthe thalia, Atlantic Rain Forest.

INTRODUÇÃO

No Brasil do século XVI, a Mata
Atlântica ocupava cerca de 1,2 milhões de Km
da costa brasileira, estendendo-se desde o Rio

Grande do Norte ao Rio Grande do Sul.

Atualmente, a Mata Atlântica restringe-se a

áreas com chances mínimas de preservação

(Lima & Guedes-Bruni 1994).

A família Marantaceae possui cerca de

30 gêneros e 400 espécies todas de ocorrência

pantropical, com a maioria das espécies
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localizadas no Novo Mundo. O gênero

Stromanthe Sonder possui aproximadamente

1 5 espécies restritas à América Tropical, sendo

que no Brasil está representado por cerca de

6 espécies (Andersson 1981).

Alguns gêneros da família (Thalia L.,

Maranta Plum. ex L., Ctenanthe Eich. e

Calathea Meyer) são muito utilizados em
paisagismo e emeconomia rural (Malterud et

al. 1979, Vilhena-potiguara et al. 1987,

Dhetchuvi 1993). A importância econômica da

cera nas folhas de Calathea lutea (Aublet)

Schultes foi destacada por HIGBEE &
SIEVERS (1945). ERDMAN& ERDMAN
(1984) constataram que a biomassa e os

resíduos processuais de Maranta

arundinacea L. são utilizados como alimento,

fonte de combustível, de fibras e de ração.

CORRÊA(1984) menciona que as folhas

novas de Stromanthe thalia são comestíveis

e o suco combate erupções de pele e urticárias,

sendo o rizoma usado contra cistite. Estudos

fitoquímicos em suas folhas revelaram a

presença de C-glicosídeos com prováveis

efeitos sobre o miocárdio (CHUI, 1984). A
espécie é comumna região fluminense, onde

é conhecida pelo nome vulgar de caeté-bravo

(Schumann 1902, Mello Filho 1975, Corrêa

1984).

No trabalho de BRADSHAW(1965) a

plasticidade fenotípica em plantas é definida

como a alteração na expressão do genótipo

pelas influências ambientais, podendo

manifestar-se tanto morfológica como
físiologicamente. SPURR& BARNES(1973)

e LEVIN (1987) acrescentam que a

plasticidade pode influenciar substancialmente

na adaptação das plantas. Emestudo recente,

VIA et al. (1995) discutem os modelos

matemáticos e genéticos visando compreender

a plasticidade fenotípica em ambientes

contínuos e emambientes heterogêneos.

Estudos anatômicos são altamente

significativos, especialmente quando
associados aos aspectos ecológicos, fisiológicos

e comparativos, subsidiando trabalhos
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taxonômicos (Metcalfe & Chalk 1979). A
escassez de informações anatômicas sobre a

espécie estimulou o estudo da possível

plasticidade anatômica de S. thalia, a partir

de indivíduos crescidos em dois ambientes

distintos na Mata Atlântica do Rio de Janeiro,

avaliando a ação de diferentes fatores

ambientais sobre a estrutura foliar.

MATERIAL E MÉTODOS

Indivíduos de Stromanthe thalia foram

coletados na Reserva Ecológica Municipal de

Macaé de Cima, Nova Friburgo, Estado do Rio

Janeiro (22 21' e 22 28' de latitude S. e 42°27'

e 42°35' de longitude W. Gr). A altitude varia

entre 800 e 1720 metros e no relevo fortemente

ondulado ocorrem escarpas e pequenos vales.

O clima é mesotérmico sempre úmido, com
temperatura média anual de 17,8°C. Estes

indivíduos pertencem ao sub-bosque de mata

primária bem preservada, encontrando-se

bastante sombreados.

Coletas posteriores foram realizadas na

Reserva Biológica de Poço das Antas, Silva

Jardim, Estado do Rio de Janeiro (22°30' e

22°33' de latitude S. e 42°15' e 42“19' de

longitude W. Gr) localizada numa extensa

planície. O clima é quente e úmido, com
temperatura média anual de 22,8°C. Os
exemplares de S. thalia encontram-se à beira

da trilha do Pau Preto, próxima ao rio Preto,

estando expostos a uma luminosidade maior

emrelação aos coletados emMacaé de Cima.

Os exemplares provenientes do primeiro

local foram denominados indivíduos de

“altitude” e os de Poço das Antas, indivíduos

de “baixada”. Os materiais representativos

encontram-se depositados no Herbário do

Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio

de Janeiro, sob os números, RB 309052 e RB
315381, respectivamente.

Folhas totalmente expandidas,

compreendendo bainha, pecíolo e lâmina foliar

foram fixadas emF.A.A. 50%(Johansen 1940)

ou emálcool etílico 70% (Jensen 1962). Uma
parte do material foi utilizada na confecção de

Rodrigiiésia sooemy. 107 - 122 . 1998
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lâminas semipermanentes. Os cortes foram

clarificados com hipoclorito de sódio a 50%,

neutralizados em água acética (1:500) e

corados pela mistura Safranina - Azul de Astra

(Bukatsch 1972). As seções foram montadas

na mistura glicerol-água 50% (Strassburger

1924) entre lâmina e lamínula e vedadas com

esmalte incolor.

Os caracteres anatômicos descritos para

a bainha foram observados ao nível mediano,

já o pecíolo foi estudado aos níveis proximal,

mediano e distai.

Fragmentos da lâmina foliar (base, terço

médio e ápice) foram desidratados emetanol

até 95%; infiltrados em álcool-Historesina e

emresina pura por 24 horas a 4°C. Emseguida

o material foi emblocado em cápsulas de

gelatina (Feder & 0’Brein 1968) e cortado na

espessura de lOpm ao micrótomo rotativo

Spencer, segundo o plano transversal. Os

corantes utilizados foram o Azul de Astra 2%
(mínimo de 24 horas) e a Safranina 0,5% (1

minuto), ambos diluídos emetanol 30%(Braune

et al. 1979). As lâminas permanentes obtidas

foram montadas empermount.

Os testes histoquímicos foram realizados

em material recém coletado e cortado à mão

livre. Os reagentes utilizados foram: Sudan IV

para lipídios e para as paredes cutinizadas e

suberifícadas (Foster 1949); solução alcoólica

de floroglucina emmeio ácido para lignina nas

paredes celulares (Johansen 1940,

Strassburger 1924); cloreto férrico para

substâncias fenólicas (Johansen 1940); lugol

para grãos de amido; e ácidos clorídrico

concentrado ou sulfúrico diluído para testar a

natureza dos cristais (Johansen 1940).

Para dissociação das epidermes os

fragmentos da lâmina foliar foram submetidos

à mistura de Shultze (Strassburger 1924) e

posteriormente corados com Safranina aquosa

1%. A contagem de estômatos foi efetuada

com o auxílio de câmara clara acoplada ao

microscópio Olympus BH-2, projetando-se o

campo examinado num quadrado de Imm de

lado. Foram realizadas 25 contagens para cada

face da folha, calculando-se a média aritmética.

Rodriguésia 50{16m): 107-122. 1998
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Os padrões estomáticos foram definidos

segundo a classificação de VANCOTTHEM
(1970).

A mensuração dos elementos celulares

foi efetuada com o auxílio de ocular

micrométrica acoplada ao microscópio

Olympus BH-2, num total de 25 contagens,

calculando-se a média aritmética, o desvio

padrão e o grau de significância estatística pelo

teste T-pareado (p<0.05).

Os desenhos e os diagramas foram feitos

ao microscópio Cari Zeiss, equipado com
câmara clara, utilizando diferentes

combinações ópticas. As fotomicrografias

foram feitas ao microscópio Olympus modelo

PM-10 AD.

RESULTADOS

Descrição Anatômica

Bainha

A bainha de 5. thalia nos indivíduos das

duas populações, em seção transversal,

apresenta contorno côncavo-convexo (Fig. 1).

Nos dois exemplares as células

epidérmicas, em vista frontal, apresentam

paredes anticlinais sinuosas em ambas as

faces. Estômatos do tipo paracítico com células

estomáticas na forma de halteres e tricomas

tectores unicelulares foram observados na face

abaxial.

Em seção transversal, a epiderme

apresenta-se uniestratificada, com cutícula e

estratos cuticulares delgados em ambos os

materiais. Estômatos encontram-se ao mesmo
nível das demais células epidérmicas.

Nos indivíduos de altitude e de baixada

observam-se estratos hipodérmicos formados

por células aclorofiladas com paredes

delgadas. Grupos de fibras ocorrem adjacentes

às hipodermes adaxial e abaxial (Fig. 3),

apresentando paredes espessas e lignificadas.

As células do parênquima fundamental

apresentam contorno circular e suas dimensões

aumentam gradativamente emdireção à região

central. Gotas lipídicas e grãos de amido

ocorrem próximos aos feixes vasculares.

SciELO/JBRJ 13 14
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Tabela 1. Resultados dos Testes Histoquímicos nos indivíduos provenientes da Reserva

Ecológica de Macaé de Cima e da Reserva Biológica de Poço das Antas.

Teste Hisíoqidmico Macaé de Cima

B P LF
Poço das Antas

B P LF
Lignina + + + -1- + -t-

Grãos de Amido + + - -1- + -f

Gotas Lipídicas + + -t- -t- +

Substâncias Fenólicas - - - - - -

Oxalato de Cálcio + + + + + +
(cristais)

Legenda: B= bainha; P= pecíolo: LF= lâmina foliar; (+)= presença; (-)= ausência.

Idioblastos cristalíferos, apresentando

minúsculos cristais prismáticos, estão

distribuídos pelo parênquima (Tab. 1).

Osistema vascular na bainha é constituído

por feixes do tipo colateral dispersos no

parênquima fundamental (Fig. 3). Os feixes

estão divididos em adaxiais, principais e

abaxiais. Os feixes adaxiais e abaxiais

apresentam umcalibre menor em relação aos

principais, estes situados próximos às lacunas

de ar. A seção transversal da bainha revela

ainda a presença de aerênquima intercalado

com os feixes vasculares, formando um arco

voltado para a face abaxial (Figs. 1 e 3).

As características observadas na bainha

são idênticas nos exemplares de altitude e de

baixada.

Pecíolo

O pecíolo, em seção transversal,

apresenta contorno côncavo-convexo nos

exemplares de altitude (Fig. 2) e circular nos

indivíduos de baixada. No pecíolo os feixes de

médio calibre, mais externos estão organizados

em arco, os de maior calibre, mais internos,

organizam-se em“V” e alguns poucos menores

situam-se na porção central (Fig. 2). O
aerênquima encontra-se intercalado com os

feixes (Fig. 2). Fibras de paredes fortemente

lignificadas dispõem-se junto aos feixes

formando uma calota; outros grupos

encontram-se próximos à epiderme e dispersos

no parênquima fundamental (Figs. 2 e 4).

Os indivíduos de S. íhalia apresentam,

em sua maioria, o pulvino abrangendo as

regiões da mediana e distai. No pulvino

ocorrem 3-4 estratos de hipoderme e várias

camadas de parênquima aqüífero, sendo o

primeiro estrato constituído por células

alongadas (Fig. 5). Os feixes vasculares e os

grupos de fibras ocorrem somente na região

central.

O pecíolo, nos exemplares de altitude e

de baixada exibe características anatômicas

semelhantes.

Lâmina Foliar

As células epidérmicas, emvista frontal,

exibem paredes anticlinais sinuosas nas duas

faces (Figs. 9 e 10). Tricomas tectores

unicelulares ocorrem ao longo das faces adaxial

(Fig. 7) e abaxial da nervura mediana e ao nível

do ápice foliar (Fig. 13). A folha é

anfiestomática, ocorrendo estômatos do tipo

paracítico, com a célula estomática na forma

de halteres (Fig. 10). A proporção média dos

estômatos nas duas epidermes nos indivíduos

de altitude e de baixada é, respectivamente,

1 ,4/mm^-6 1 ,96/mm^ e 1 ,2/mm^-88, 1 2/mnF.

Na lâmina foliar, em seção transversal,

as células epidérmicas da face adaxial

apresentam paredes periclinais externas retas,

enquanto as células da face abaxial

apresentam-se com paredes periclinais

externas convexas, sendo a cutícula delgada

desde a base até o ápice.

Emseções transversais são observados

estômatos ao nível das demais células

epidérmicas. A célula estomática, seccionada

transversalmente em sua região central,

apresenta lúmen triangular e as paredes

periclinais interna e externa são bastante

Rodríguésia 5006/11): 107-122. 1998
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espessadas (Fig. 11). Tais aspectos são

confirmados emseção longitudinal que revela

lúmen amplo ao nível polar da célula estomática

(Fig. 12). Transversalmente, observa-se ainda

que as células anexas se projetam para o interior

da câmara subestomática, que se prolonga até

o parênquima clorofiliano (Fig. 11).

Cortes transversais efetuados aos níveis

da base, do terço médio e do ápice revelam a

presença de umahipoderme. Ao nível da base

ocorrem dois estratos desse tecido na face

adaxial, enquanto na face abaxial ocorrem logo

abaixo um parênquima aqüífero em várias

camadas. Nesta região os feixes vasculares

estão dispostos emarco (Fig. 6), sendo que os

feixes da extremidade dividem-se em feixes

menores, os quais vão irrigar a lâmina foliar.

O aerênquima prolonga-se como estreitos

canais da base (Fig. 6) até a nervura mediana

(Figs. 16 e 17), interceptados por diafragmas

com células braciformes. As células da

hipoderme adaxial nos indivíduos de altitude,

ao nível do terço médio, possuem o

comprimento médio de 83,39pm, enquanto na

face abaxial apresentam 26,37pm em média.

Nos exemplares de baixada, a hipoderme tem

umcomprimento médio de 108,28|am na face

adaxial e 23,99pm na abaxial (Tab. 2).

Omesofilo é dorsiventral, ocorrendo 1-2

estratos de parênquima paliçádico, 1 estrato

de transição e 2-3 de parênquima lacunoso

(Figs. 14 e 15). Os valores médios referentes

ao tamanho desses tecidos, tiveram pequenas

variações nos dois indivíduos (Tab. 2).

A nervura mediana seccionada

111

transversalmente, ao nível do terço médio,

exibe variação quanto ao número de camadas

e às dimensões das células hipodérmicas nas

duas faces. Nos indivíduos de altitude a

hipoderme adaxial apresenta-se com uma
camada única (Fig. 7); e nos de baixada, a

hipoderme apresenta-se duplicada nas faces

adaxial (Fig. 8) e abaxial. O parênquima

clorofiliano prolonga-se até à nervura mediana.

Os feixes vasculares da nervura mediana se

distribuem pelo parênquima fundamental,

estando alguns feixes envoltos por umabainha

de fibras nos dois materiais analisados (Figs.

16 e 17). Idioblastos cristalíferos e com gotas

lipídicas foram encontrados nos indivíduos das

duas populações e grãos de amido
prevaleceram nos exemplares de baixada

(Tab.l).

Nos indivíduos de altitude os grupos de

fibras podem formar uma faixa contínua,

interligando os feixes vasculares adjacentes à

epiderme abaxial (Fig. 16). Nos exemplares

de baixada observam-se grupos de fibras

próximos à face adaxial (Fig. 17).

No bordo, em seção transversal, as

células epidérmicas adaxiais nos exemplares

de altitude e nos de baixada em ambas as

faces, apresentam um diâmetro maior na

direção periclinal e estão revestidas por

delgada cutícula. A hipoderme, emambas as

faces, diminui gradualmente em direção ao

bordo. Nos indivíduos de altitude, observam-

se dois feixes vasculares, estando o da

extremidade envolto por fibras de paredes

fortemente espessadas; no mais interno as

Tabela 2. Resultados das Mensurações Celulares (fim) nos exemplares de altitude e de baixada. * p<0.05

Macaé de Cima

HAD HAB PP PL

Poço das Antas

HAD HAB PP PL

Máxima 117,64 46,75 83,64 65,62 140,25 34,51 78,03 83,64

Mínima 58,65 18,70 43,53 30,94 69,63 16,15 46,24 22,44

Média 83,39*26,37 65,54*48,37 108,82* 23,99 60,27*47,43

Desvio Padrão 12,87 9,17 10,46 6,62 22.45 8,59 18,49 4,53

Legenda: HAD=hipoderme adaxial; HAB=hipodemte abaxial: PP=parênquima paliçádico: PL= parênquima

lacunoso.
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Figura 1 . Esquema da bainha emseção transversal. Aspecto geral da distribuição dos feixes vasculares, do aerênquima (Ht)

e dos grupos de fibras nas faces adaxial e abaxial (^).

Figura 2. Esquema do pecíolo, emseção transversal, evidenciando a organização dos feixes vasculares, do aerênquima (H:)

e dos grupos de fibras (^).

Rodriguésia 5006/77): 107-122. 1998
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Figura 3. Seção transversal da bainha mostrando os feixes vasculares, os grupos de fibras dispersos no parênquima e

próximos à hipoderme (^) e o aerênquima (^h). Barra= SOOpm.

Figura 4. Pecíolo seccionado transversalmente. Observam-se feixes vasculares e grupos de fibras (if). Barra= 50pm.

Figura 5. Pulvino, emseção transversal, mostrando a epiderme uniestratificada (1^), a hipoderme (^) e várias camadas

de parênquima aqüífero (). Barra= 50pm.

Figura 6 . Seção transversal da região basal da lârmna foliar evidenciando a disposição emarco dos feixes vasculares e o

aerênquima (*). Barra= SOOpm.

Figura 7. Detalhe da nervura mediana dos indivíduos de altitude, ao nível do terço médio, mostrando a hipoderme adaxial

com umestrato celular () e a presença de umtricoma tector unicelular (i^). Barra= SOpm.

Figuras 8 . Detalhe da nervura mediana dos exemplares de baixada, ao nível do terço médio, mostrando a duplicação da

hipoderme adaxial (iH. Barra= SOpm.

Rodriguésia 50{16m): 107-122. 1998

SciELO/JBRJ, 13 14



114 Espírito Santo, A. do & Pugialli, H. R. L

Figura 9. Vista frontal da face adaxial da epiderme evidenciando células com paredes anticlinais sinuosas.

Figura 10. Face abaxial da epiderme, vista frontalmente, evidenciando células com paredes anticlinais sinuosas e estômato

paracítico.

Figura 11. Seção transversal do aparelho estomático ao nível da região mediana.

Figura 12. Aparelho estomático seccionado longitudinalmente.

Figura 13. Detalhe do tricoma tector unicelular, ao nível do ápice foliar.

Figura 14. Seção transversal da lâmina foliar dos indivíduos de altitude, ao nível do terço médio, evidenciando as

hipodermes (^H) o parênquima paliçádico, o estrato de transição e o parênquima lacunoso.

Figura 15. Seção transversal da lâmina foliar dos exemplares de baixada, ao nível do terço médio, mostrando as hipodermes

(sH), o parênquima paliçádico, o estrato de transição e o parênquima lacunoso.
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Figura 16. Seção transversal da nervura mediana dos indivíduos de altitude, ao nível do terço médio, mostrando a

disposição dos feixes vasculares, os grupos de fibras na face abaxial ('^) e o aerênquima (*).

Figura 17. Nervura mediana dos indivíduos de baixada seccionada transversalmente, ao nível do terço médio, evidenciando

a disposição dos feixes vasculares, os grupos de fibras nas faces adaxial e abaxial (i^) e o aerênquima (^H).

Figura 18. Seção transversal da lamina foliar dos indivíduos de altitude evidenciando dois feixes vasculares nas proximidades

do bordo.

Figura 19. Seção transversal da lamina foliar dos exemplares de baixada evidenciando bordo ligeiramente fletido para a

face abaxial e grupo de fibras na extremidade (^).

Figura 20. Ápice seccionado transversalmente mostrando a disposição dos feixes vasculares.

Figura 21. Seção longitudinal do ápice evidenciando células com paredes suberificadas (i^) e elementos de xilema com
espessamentos espiralados.
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fibras estão dispostas na forma de calota junto

ao floema (Fig. 18). Nos exemplares de

baixada o bordo encontra-se ligeiramente

fletido emdireção à face abaxial e com feixe

de fibras na extremidade (Fig. 19).

No ápice o mesofilo mantém as

características já descritas. Os feixes

vasculares de maior calibre estão intercalados

com os feixes de menor calibre (Fig. 20). Em
seção longitudinal, o xilema apresenta

elementos condutores com espessamentos

espiralados e fibras diretamente associadas.

O ápice é mucronado, apresentando células

com paredes suberificadas (Fig. 21).

DISCUSSÃO

Respostas anatômicas às variações

ambientais têm merecido atenção especial, fato

verificado nos trabalhos de FERRI (1944;

1955; 1959); ARENS(1958); MORRETES&
FERRI (1959); BEIGUELMAN(1962);

COUTINHO(1962); ANDRADE(1967);

LAMBERTI (1969); MORRETES(1967;

1969; 1980); SILVA (1984); VIEIRA (1990)

e VIEIRA & MACHADO(1992).

Para autores como ESAU (1977),

NAPP-ZINN (1978) e METCALFE&
CHALK(1983), o crescimento e a organização

da lâmina foliar são altamente influenciados

por fatores ambientais como a temperatura, a

intensidade de luz e a disponibilidade de água.

GOULET& BELLEFLEUR(1986) afirmam

que os efeitos da luz (sol e sombra) também

influenciam na plasticidade foliar, alterando a

espessura, a área e outras características

desse órgão vegetal.

GABA &BLACK(1983) citam que os

dois fatores que contribuem para umaumento

na dimensão das folhas de sombra são a maior

disponibilidade de água e a redução da luz. Os

indivíduos de Stromanthe thalia (Vell.) J. M.

A. Braga provenientes de Poço das Antas

apresentam folhas maiores em relação aos de

Macaé de Cima. Essa expansão foliar pode

ser explicada pelo fato da primeira região

encontrar-se encharcada a maior parte do ano,

emfunção do lençol freático superficial, apesar

de apresentar uma precipitação média anual

de lOOOmm.Segundo DUFOUR(1887) o fator

luz quando analisado isoladamente levaria ao

desenvolvimento maior das folhas. SPURR&
BARNES (1973) acrescentam que as

diferenças observadas nas folhas de sol e de

sombra são devido, primeiramente, a

luminosidade do ambiente.

Opulvino é umaregião especializada que

permite o movimento das folhas, ocorrendo

com grande freqüência nas Marantáceas.

Somente um único indivíduo de S. thalia

apresentou o pecíolo totalmente diferenciado

em pulvino. Geralmente, a diferenciação

restringe-se às porções mediana e distai do

pecíolo. Segundo ESAU (1985) o sistema

vascular do pulvino concentra-se na região

central, enquanto a periferia é ocupada por

células parenquimáticas. VIEIRA (1990)

menciona que os dois pulvinos da folha de

Bauhinia radiata Vell. (Leguminosae) estão

intimamente relacionados ao movimento da

folha. Para VÁLIO (1979) os movimentos

nictinásticos ocorrem devido à variações de

turgescência nas células do pulvino. HART
(1988) acrescenta que este movimento é

causado por mudanças no tamanho de células

especiais dentro do pulvino, por alternância de

influxos e efluxos de íons de K+ para dentro e

para fora das células motoras. No pulvino de

S. thalia encontram-se células referidas por

TOMLINSON(1961) como células oblíquas,

sendo comumente descritas como células de

água.

Por manter contato direto como ambiente,

a epiderme está sujeita a modificações

estruturais em decorrência de vários fatores

ambientais (Cutter 1986). Segundo
HABERLANDT (1928) as células

epidérmicas com paredes periclinais externas

convexas ou papilosas e paredes periclinais

internas planas, funcionam como lentes plaho-

convexas sob luz solar incidente. BONEet al.

(1985) referem que nas plantas adaptadas à

sombra, as células epidérmicas de paredes

curvas são bem características e que esta

curvatura aumenta a eficiência do órgão para
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a captação da energia luminosa, aumentando

a densidade do fluxo luminoso no interior das

folhas, incrementando, dessa forma, a

proporção de fotossíntese e o crescimento da

planta. VIEIRA & MACHADO(1992)

também sugerem a mesma função para as

células epidérmicas papilosas da face abaxial

das folhas de sombra e de ambiente

intermediário de Bauhinia radiata Vell..

BONEet al. (1985) mencionam que devido

ao efeito de penumbra e ocasionais “clareiras”

de luz solar, o ambiente luminoso nas florestas

úmidas é heterogêneo, sendo constituído por

luminosidade baixa, difusa e de níveis

intermediários. Na face abaxial da epiderme

de S. thalia , a ocorrência de células

epidérmicas convexas reforçam as afirmações

acima, visto que os indivíduos de altitude se

desenvolvem na sombra (umbrófilos) e os de

baixada encontram-se parcialmente

sombreados (semi-heliófilos).

De acordo com WILKINSON (1979) a

hipótese mais aceita sobre as causas do traçado

parietal das células epidérmicas refere-se às

influências ambientais, já que a sinuosidade

parietal é mais acentuada nas plantas que se

desenvolvem à sombra, enquanto as de sol têm

paredes retas ou quase retas. PYYKKÕ
(1966), VIEIRA (1990) e GOMES(1992)

atribuem a sinuosidade parietal das células

epidérmicas aos ambientes úmidos. ARRUDA
(1994) verificou que as espécies Trilepis

lhotzkiana e T. ciliatifolia (Cyperaceae),

mesmo crescendo sob intensa luminosidade

apresentam células epidérmicas com paredes

anticlinais espessadas e acentuadamente

sinuosas, para a autora, este caráter parece

estar bem fixado geneticamente. WYLIE
(1943) ressalta que a sinuosidade parietal

aumenta a área de contato lateral entre as

células epidérmicas. Em linhas gerais, a

sinuosidade parietal observada nas células

epidérmicas de 5. thalia corresponde às

descrições da famflia Marantaceae como citado

por TOMLINSON(1961; 1962) e LINDORF
(1980).

A folha de S. thalia é anfíestomática,

Rodriguésia 500 emy. 107-122. 1998
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comestômatos localizados ao mesmonível das

demais células epidérmicas. Segundo FAHN
(1985), a presença de estômatos nas duas

faces da lâmina foliar ou somente na abaxial é

umacaracterística de folhas tróficas, sendo este

caráter atribuído às plantas que crescem em
ambientes mesofíticos (Pyykkõ 1966, Napp-

zinn 1988). ESAU(1985) e CUTTER(1986),

consideram como um fenômeno comum, a

frequência maior de estômatos na face abaxial

na maioria das plantas mesofíticas.

CORMARK& GORHAM(1953) citam que

na superfície abaxial, os estômatos são duas

vezes mais numerosos por uiúdade de área nas

folhas de sol do que nas de sombra. Esse

aspecto foi observado na face abaxial da

epiderme dos indivíduos 5. thalia crescidos nos

dois ambientes.

BRAGA(1984) menciona a semelhança

dos estômatos de espécies de Virola Aublet

(Myristicaceae) com os estômatos de

Gramineae, Cyperaceae e Marantaceae, que

segundo ela, possuem as paredes finas nas

regiões polares e umespessamento navicular

na região equatorial e proximidades desta, em
vista frontal. Os estômatos de S. thalia

assemelham-se com as descrições feitas pela

autora para espécies de Virola.

Os tricomas tectores em S. thalia estão

presentes ao longo de toda lâmina foliar. Pelas

afirmações de WEAVER& CLEMENTS
(1944), os tricomas protegem e reduzem a

velocidade de transpiração. JOHNSON(1975)

tem opinião contrária e afirma serem os

tricomas responsáveis pelo aumento da

transpiração por constituírem superfície

adicional de evaporação.

EmS. thalia o mesofilo é dorsiventral.

Para EAMES& MACDANIELS (1947) as

folhas mesomorfas caracterizam-se por

apresentar mesofilo dorsiventral com um só

estrato de parênquima paliçádico e estômatos

restritos à face abaxial, ao nível das demais

células epidérmicas. NOBEL(1991) cita que

os fatores ambientais podem afetar a anatomia

foliar, especialmente durante o

desenvolvimento deste órgão, podendo causar
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mudanças no número de camadas do mesofilo.

STANDLEY(1987) constatou que indivíduos

de Carex stricta L. (Cyperaceae) mesmo
crescendo sob intensidades de luz diferentes,

apresentam sempre o parênquima paliçádico

bem desenvolvido, indicando que essa

característica não é uma resposta fenotípica

às diferenças ambientais. CHAZDON&
KAUFMANN(1993) analisaram as folhas do

arbusto tropical Piper arieianum (Piperaceae)

e verificaram uma variação significativa

dependente da luz na espessura total foliar,

espessura da epiderme superior, espessura do

paliçádico e alongamento dos estratos do

parênquima lacunoso. EmS. thalia, os valores

médios referentes a hipoderme adaxial e ao

parênquima paliçádico foram significativos

(p<0.05) para os indivíduos de baixada (semi-

heliófilos), entretanto, os valores médios do

parênquima lacunoso e da hipoderme abaxial

não foram significativos (p>0.05) para os

exemplares de altitude e de baixada.

A hipoderme é umtecido cuja função está

associada ao armazenamento de água

(Morretes & Ferri 1972, Esau 1974, Costa

1989). SCATENA& MENEZES(1993)

observaram as espécies de Syngonanthus Ruhl.

seção Thysanocephalus Koern.

(Eriocaulaceae) e acrescentaram que pode

haver movimentação de água entre as células

da hipoderme e as células do parênquima

clorofiliano com a epiderme das espécies

estudadas. Nos indivíduos de S. thalia

provenientes de Poço das Antas, a hipoderme

duplicou-se ao m'vel da nervura mediana, devido

provavelmente a uma exposição maior de luz

e a ocorrência de umlençol freático superficial.

CUTTER (1986) refere que nas

monocotiledôneas as fibras podem dispor-se

como uma bainha ao redor dos feixes

vasculares. PYYKKÕ(1966) menciona que

0 esclerênquima é abundante nas plantas de

ambientes secos. MAUSETH(1988) cita que

a grande quantidade de esclerênquima nas

extensões de bainha é importante no suporte

mecânico ou na proteção dos tecidos

vasculares ao ataque de insetos. EmS. thalia

verifica-se uma abundância de fibras ao nível

do bordo e da nervura mediana nos indivíduos

de baixada, isto pode estar relacionado ao fato

desses indivíduos estarem expostos a uma
luminosidade mais intensa quando comparados

aos de altitude. Segundo ABREU(1994) os

fatores externos como a luz interferem nas

atividades enzimáticas, promovendo a

formação da fenilalanina e da tirosina. A
presença de enzimas emtecidos diferenciados

catalisa a desaminação dessas substâncias

para a síntese de unidades monoméricas
aromáticas precursoras da lignina. JENSEN
(1986) e posteriormente GOTTLIEB et al.

(1996) referem a ativação da via biossintética

do chiquimato (lignosa) sob a ação da luz.

EmS. thalia, observa-se desde a bainha

até a nervura mediana ocorrência de

aerênquima, organizado empequenos canais

e intersectados transversalmente por

parênquima braciforme. CUTTER(1986) cita

que emplantas aquáticas esses espaços podem
ser bemdesenvolvidos, formando umsistema

de ligação por toda planta. Para HENSLOW
(1911) todos os grupos de monocotiledôneas

que apresentassem canais de ar nas folhas,

teriam um ancestral aquático comum.
TOMLINSON(1962) refere-se às lacunas de

ar para todas as famílias da ordem Zingiberales,

como sendo provavelmente umaconseqüência

mecânica da utilização da pequena quantidade

de tecido fundamental de um grande órgão,

que se desenvolve rapidamente.

TOMLINSON(1961) admite que há uma
considerável variação anatômica dentro de um
único indivíduo pertencente à família

Marantaceae. Para ele, isso parece estar

relacionado mais com a situação ecológica e o

hábito do que com a posição taxonômica.

CONCLUSÕES

A lâmina foliar é a região onde registra-

se umaplasticidade anatômica, principalmente

no bordo com o incremento na produção de

fibras; na nervura mediana, ao nível do terço

médio, com uma duplicação no número de
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estratos da hipoderme adaxial e no mesofilo,

com uma variação significativa da espessura

deste tecido.

As variações estruturais como a

produção de fibras, o aumento em número e

emespessura da hipoderme são resultantes do

estímulo da intensidade luminosa nos

exemplares de baixada crescidos na Reserva

Biológica de Poço das Antas.

As médias da hipoderme adaxial e do

parênquima paliçádico de ambos os indivíduos

foram significativas (p<0.05), enquanto as

médias do parênquima lacunoso e da

hipoderme abaxial não foram significativas.

As condições ambientais que os

indivíduos de S. íhalia estavam submetidos

foram as possíveis responsáveis pela variação

(plasticidade) não só anatômica mas também

morfológica da lâmina foliar.
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